
Metodologia
Neste estudo de casos entrevistamos  uma amostra de 42 atletas com idade entre 10 e 11 
anos e 41 pais, além de membros do corpo técnico do clube (fisioterapeutas, treinadores, 
preparadores físicos e assistentes sociais).  As entrevistas foram gravadas, transcritas e os 
dados quantificados e tematizados para a análise. 
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Considerações Finais
É possível humanizar esse espaço de formação articulando saberes e projetos, sem para isso,
deixar de garantir os objetivos das categorias de base do clube. Para melhor entender as novas
demandas de formação associadas ao campo esportivo é necessário, do ponto de vista
analítico, reconstruí-lo, reconstituí-lo, confrontando-o à dinâmica da Sociedade em Rede.
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FORMAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO 
CONTEXTO DO FUTEBOL EM REDE

Objetivos
Demonstrar o processo de formação de jovens atletas frente às mudanças que distinguem a
era informacional: visibilidade, mobilidade, velocidade; Reconstituir o habitus das crianças e
adolescentes frente a nova dinâmica do campo esportivo, hoje construído em Rede.

Resultados
Há a cada dia novas demandas ao processo de formação de atletas de alto desempenho.
Demanda-se um conjunto de novas habilidades como flexibilidade, autonomia, capacidade de
trabalhar em grupo, postura proativa e controle emocional, que não se instauram apenas com
treinamentos técnicos, mas estão relacionadas com o desenvolvimento pessoal da criança e
do adolescente. Desse universo de jovens atletlas, poucos se tornam profissionais, porém as
demandas desse subcampo exigem de todos a antecipação de etapas no seu desenvolvimento.


